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M oradores dos conjuntos 
residenciais localiza-
dos na rodovia Augusto 

Montenegro, no trecho em fren-
te à Companhia Paraense de Re-
frigerantes (Compar), reclamam 
da dificuldade de atravessar a via 
por conta das obras do BRT. Para 
cruzar a avenida, os moradores 
precisam observar a distância 
dos veículos e, então, atravessar 
correndo. Ou então levantam a 
mão, pedindo para que os mo-
toristas parem para poderem 
então atravessar a via. 

A situação, porém, é mais 
complicada para mães que es-
tão com filhos pequenos, para 
os idosos e pessoas com neces-
sidades especiais. “Não tem um 
guarda aqui”, disse uma senho-
ra. “O jeito é passar correndo”, 
completou outra senhora. 

Por volta das 10h30, a empre-
gada doméstica Bia Ferreira teve 
muita dificuldade para atraves-
sar a rodovia. Ela carregava a fi-
lha de dez meses e ainda estava 
acompanhada do outro filho, de 
cinco anos. “Isso é todo dia”, dis-
se, pouco antes de embarcar em 
um ônibus no sentido Entronca-
mento. “Graças a Deus, nunca 
sofri um acidente”, completou. 

O linguista Adenilson Malato, 
30 anos, mora em um residen-
cial na área. “Está assim há mais 
de dois meses, quando tiraram o 
semáforo daqui e fizeram essas 
alterações no trânsito”, contou. 
Ele acrescentou que um agente 
de trânsito ajudaria muito na tra-
vessia dos pedestres, pois orien-
taria o fluxo de veículos, que é 
intenso e constante. “É como se 
eles estivessem esperando que 
acontecesse um acidente para 
tomarem alguma ação de pre-
venção”, criticou. 

Segundo Adenilson, as pes-
soas correm vários riscos. “Pri-
meiro, ela atravessa um pouco 

e fica no meio fio (no centro da 
avenida). Corre o risco de um 
caminhão levar ela. E ainda tem 
que atravessar para o outro lado”, 
afirmou. “Um dos horários mais 
críticos é pela manhã, por volta 
das 8 horas, quando as pesso-
as estão indo para seus locais 
de trabalho e as crianças, para 
os colégios. Meio-dia também, 
quando as pessoas estão voltan-
do do trabalho”, acrescentou. 

Adenilson disse que, para 
não se arriscar, levanta a mão e 
pede aos motoristas que parem 
seus carros, para que possa fazer 
a travessia com mais segurança. 
“Só que demora. Dos 20 que pas-

sam, um decide parar e outros 
vão vendo. Quando um para, o 
outro do lado avança. Então a 
gente corre o risco todo momen-
to”, afirmou. “Alguns moradores 
desse condomínio (em frente) já 
postaram em redes sociais essa 
situação, cobrando da Semob”, 
afirmou. 

PreFeiTUra 
A Prefeitura de Belém infor-

ma que, atualmente, o trecho 
citado na reportagem está pas-
sando por obras e a passarela em 
questão (bloquetes de concre-
to) foi colocada pelo consórcio 
responsável exatamente para 

ajudar na mobilidade e garantir 
a travessia de pedestres. A pre-
feitura informa, ainda, que em 
seus canais de atendimento não 
havia reclamação formalizada 
pela comunidade do entorno, 
mesmo assim, diante dos pontos 
levantados na reportagem, equi-
pes da Secretaria Municipal de 
Urbanismo (Seurb), juntamente 
com a Superintendência Execu-
tiva de Mobilidade Urbana (Se-
mob), farão uma vistoria no local 
para identificar as necessidades 
da via e intensificar a atuação 
dos agentes de trânsito da área, 
que já realizam rondas diárias e 
em horários diferenciados.

Atravessar via traz riscos
Por conta de obras, cruzar a rodovia augusto Montenegro no trecho eM frente à coMPar é uM torMento 

dificuldade 

   Adenilson disse que situação ficou difícil após a retirada de semáforo
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  Trânsito intenso dificulta ainda mais a travessia dos pedestres na rodovia
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Casos recorrentes de rompi-
mentos de fibra ótica causados 
por terceiros vêm afetando a rede 
da Oi e prejudicando a prestação 
de serviços para clientes da ope-
radora no Pará. Os impactos são 
causados tanto por retroescava-
deiras usadas em obras públi-
cas e particulares, geralmente 
ao longo de rodovias, como por 
furtos de cabos e equipamentos, 
além de vandalismo e até quei-

Vandalismo, furtos e obras
danificam rede da Oi no PA

madas na beira das estradas. De 
janeiro a novembro de 2017 fo-
ram registrados no Pará 10 casos 
de rompimento de cabos da Oi 
causados por obras sob respon-
sabilidade de terceiros, prejudi-
cando a prestação de serviços da 
companhia aos clientes paraen-
ses. Também foram registrados 
no período 1.685 ocorrências de 
furtos de cabos de telefonia afe-
tando os serviços da Oi.

Obras públicas e particula-
res de alargamento de rodovias, 

abertura de vias e reparo em es-
tradas acarretam diversos danos 
às redes de fibra ótica da Oi. Mes-
mo atuando juntos aos órgãos 
responsáveis por obras públicas, 
é registrado mensalmente, em 
média, um caso de rompimento 
de cabos causado por obras sob 
a responsabilidade de terceiros. 
Em todos os casos, a Oi aciona os 
responsáveis pelas obras e atua 
em caráter emergencial para re-
parar os serviços.

“Trabalhamos com equipes 
técnicas prontas para atuar 24h 
por dia. Às vezes, o rompimento 
ocorre em áreas remotas e de 
difícil acesso, o que prejudica 
o deslocamento das equipes. 
Mas trabalhamos sempre para 
restabelecer os serviços dos nos-
sos clientes o mais rapidamente 
possível”, diz Paulo Cesar Flo-
rentino, diretor de Infraestrutu-
ra da Oi.


